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PLANO DE OBJETIVOS E METAS 
DEPARTAMENTO DE LETRAS MODERNAS
  2010 - 2012

I – Breve Introdução

O Departamento de Letras Modernas é constituído por cinco áreas lingüísticas, a saber, alemão, espanhol, francês, inglês e italiano. Cada uma das áreas, por sua vez, se organiza em três vertentes, isto é, estudos de língua, de literatura e de tradução, tendo como preocupação central enfocar a docência e a pesquisa por meio dos estudos interculturais em suas diversas versões. Deste modo, a apresentação do projeto acadêmico do DLM deve levar em conta estas múltiplas dimensões e, ao mesmo tempo, as especificidades de cada área didática. 

Histórico

O Curso de Letras da Universidade de São Paulo foi o primeiro curso superior de Letras no Brasil, criado juntamente com a Universidade de São Paulo e a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, em 25 de janeiro de 1934, pelo Decreto 6.283. Até então, a formação em Letras restringia-se ao ensino ministrado em colégios e cursos preparatórios para ingresso em Escolas Profissionalizantes, sendo os preparatórios para ingresso na Faculdade de Direito os que mais se destacavam no campo das Letras. 
Os objetivos gerais da Faculdade de Filosofia eram a formação de pessoal dedicado ao ensino e à pesquisa nas áreas de filosofia, ciências e letras com a perspectiva de se aprimorar o nível do ensino secundário, normal e também superior, assim como propiciar à sociedade em geral maior conhecimento acerca dos estudos literários e lingüísticos. Como diz o Decreto acima mencionado, as principais finalidades da Faculdade de Filosofia eram:

a) preparar trabalhadores intelectuais para o exercício das altas atividades culturais de ordem desinteressada ou técnica;

b) preparar candidatos ao magistério do ensino secundário, normal ou superior;

c) realizar pesquisas nos vários domínios da cultura que constituem o objeto de seu ensino.

A chamada “Secção de Letras” estava organizada em dois cursos: Letras Clássicas e Português e Letras Estrangeiras. O primeiro compreendia as então designadas “cadeiras” de Filologia Grega e Latina; Filologia Portuguesa; Literatura Luso-Brasileira; Literatura Grega e Literatura Latina; o segundo, as de Língua e Literatura Francesa e as de Língua e Literatura Italiana.

Em 1939, a Faculdade de Filosofia teve de adaptar-se ao padrão da Faculdade Nacional de Filosofia, criada no Rio de Janeiro, pelo Decreto Federal nº 1.190, de 4 de abril de 1939. Na secção de Letras passaram então a existir os Cursos de Letras Clássicas, Letras Neolatinas e Letras Anglo-Germânicas, padrão que se manterá até 1962, quando, com base no parecer 283/62, aprovado em 19 de outubro de 1962, os Cursos de Letras no país serão reorganizados. Somente em 1940 começam a funcionar as cadeiras de Língua e Literatura Alemã, Língua e Literatura Espanhola, Língua e Literatura Inglesa, embora seu funcionamento já estivesse previsto no próprio Decreto de criação da Faculdade. 
Com relação específica a alguns dos cursos que hoje integram o Departamento de Letras Modernas, cabe destacar que desde a criação da Faculdade os cursos de Francês e Italiano foram construindo um perfil próprio relacionado ao ensino e pesquisa dos cursos de letras estrangeiras. O de Italiano nasceu com o engajamento acadêmico de Giuseppe Ungaretti; o de francês, por sua vez, contará, no decorrer de sua história, com a colaboração de Roger Bastide. Ambos representaram um contato vivo e privilegiado entre as culturas européia e brasileira, deixando nesse convívio inicial a marca de uma relação fecunda. O estudo das demais línguas estrangeiras passou a ser oferecido, de fato, a partir de 1940 e, não seria errôneo afirmar que o curso de Letras, no seu início, estava muito mais voltado para o mundo da reflexão literária do que para o conhecimento pragmático das línguas estrangeiras. Esta orientação nitidamente literária conduzia a abordagens estilísticas e filológicas dos textos, sendo as línguas estrangeiras ministrada indiretamente por meio dos textos literários.

Reformas nos Cursos de Letras

Em 1962, o Parecer do Conselho Federal da Educação alterou radicalmente a organização dos cursos de Letras no Brasil e desse modo a USP se adaptou às decisões do CFE. Por um lado, ficou estabelecido que o bacharelado ou a licenciatura poderia se dar nas seguintes modalidades:

- Português e respectivas literaturas; 

- Uma Língua Estrangeira Clássica ou Moderna e respectivas literaturas

- Português e uma Língua Estrangeira Clássica ou Moderna e respectivas literaturas.

Por outro lado, criou-se o chamado Currículo Mínimo Federal, composto por disciplinas obrigatórias - Língua Portuguesa, Língua Latina, Literatura Brasileira, Literatura Portuguesa, Teoria Literária e Lingüística. A orientação principal do Parecer era a de estabelecer um Curso de Letras com múltiplas Habilitações, além de oferecer também um suporte teórico fundamental. Na USP, foram então criadas as diversas Habilitações, entre elas, as cinco do Departamento de Letras Modernas.  
Também como parte integrante do DLM, foi criado o Curso de Tradução, ministrado de 1978 a 1980, em nível de graduação. Nesse caso, os alunos, após dois anos básicos de Letras, poderiam optar por essa modalidade, mediante processo seletivo, no entanto, por uma série de fatores o curso não teve continuidade nesses termos. De 1981 a 1993, criou-se então o Curso de Especialização em Tradução, destinado, inicialmente, a alunos egressos da graduação em Letras, com ênfase especial no aprimoramento do estudo de língua voltado para a tradução de textos literários. Com o considerável desenvolvimento ocorrido nos últimos anos no campo específico da tradução, os estudos foram reprogramados, passando a incluir abordagens lingüísticas com base em tipologias textuais e problemas de interculturalidade. A oferta de vagas passou então a estender-se a graduados de outras áreas, com conhecimento sedimentado da língua estrangeira em questão. A partir de 1994, adaptando-se ao novo perfil do público-alvo, o curso passou a ser oferecido sob forma de pós-graduação lato sensu.\Posterior,mente, em 2004, todos os cursos lato sensu foram extintos pela Pró-Reitoria de Pós-Graduação. 

Cabe observar que sob o influxo dos estudos no campo da Lingüística e da Teoria Literária os cursos de línguas e literaturas estrangeiras alteraram consideravelmente suas orientações, passando a introduzir no campo das línguas o estudo sistemático por meio de métodos baseados na Lingüística e, no campo das literaturas, o estudo também sistemático das diferentes formas discursivas, textuais e históricas, baseadas em reflexões pautadas pela teoria literária.
Programa de formação de professores

Tal como se configura, para o triênio 2010 - 2012, a graduação em Letras está também vinculada à formação de quadros docentes para o ensino regular de níveis fundamental e médio. Esta constatação é particularmente relevante no caso das Letras Estrangeiras Modernas, cujo papel no ensino fundamental e médio, público e privado começa a ser considerado importante na formação do cidadão. Assim, além do Bacharelado, o DLM passou a integrar também no seu currículo disciplinas sobre ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras cujos créditos são incorporados ao curso de Licenciatura relativo a cada uma de suas Habilitações, seguindo o que prevê a nova LDB. O Bacharelado tem como metas principais capacitar o aluno nas quatro habilidades lingüísticas na língua estrangeira estudada (isto é, compreensão oral, compreensão escrita, produção oral e produção escrita), levá-lo a interpretar teoricamente o funcionamento da língua, a conhecer a literatura produzida na língua estrangeira e assegurar-lhe uma visão crítica de seus processos literários e culturais. A Licenciatura, por sua vez, fica atrelada ao Bacharelado devido à necessidade da formação básica nas áreas específicas. Com o oferecimento do Bacharelado e simultaneamente de disciplinas da Licenciatura, o DLM alterou sua grade curricular e horária para dez semestres para a integralização dos créditos. 

Projeto de Formação de Tradutores
Além do Bacharelado e da participação no programa de formação de professores na Licenciatura, o Departamento tem o objetivo de introduzir o Projeto de Tradução em suas cinco Áreas. Diversas disciplinas optativas-eletivas e optativas-livres relativas aos estudos tradutológicos vêm sendo oferecidas, no entanto, falta ainda completar o quadro docente para efetivar a implantação completa do Projeto. De todo modo, o DLM, opera com a perspectiva de iniciar, consolidar e expandir a oferta de disciplinas de tradução até finais do biênio 2010-2011. 
II – Objetivos Gerais

Em vista do perfil do Departamento de Letras Modernas, sucintamente acima apresentado, é possível definir seus objetivos gerais a partir de três eixos que se organizam em torno da formação, da pesquisa e da extensão: 
1) o eixo da formação - que inclui: a) a formação básica da graduação; b) a formação de pesquisadores e professores de nível superior em língua, literatura e tradução; c) formação de quadros do magistério regular (ensinos fundamental e médio), especial (cursos livres, ensino instrumental) .e  de tradutores;

2) o eixo da pesquisa que inclui: a) literaturas em língua estrangeira, inclusive em perspectiva comparada com as literaturas em língua portuguesa; b) línguas estrangeiras, em sua relação comparada com o português brasileiro: fonologia; morfossintaxe; léxico e terminologia; semântica; estilística; ensino de línguas estrangeiras; c) tradução literária e tradução técnica, como um inter-eixo entre (a) e (b); d) estudos de culturas estrangeiras, em sua relação com as respectivas literaturas e línguas, e na comparação com a cultura brasileira. 

3) o eixo da cultura e extensão que inclui: a) formação continuada dos profissionais de línguas estrangeiras; b) desenvolvimento da capacitação em línguas e.culturas estrangeiras, interna e externamente à USP, articulado com as linhas e pesquisa em Lingüística Aplicada ao Ensino de Línguas; c) formação cultural mais ampla de profissionais de outras áreas, e público geral interessado nas culturas e literaturas de línguas estrangeiras modernas 

III – Objetivos e Metas

a) Estrutura curricular (criação e extinção de disciplinas, mudança de ano ideal, relação obrigatórias/eletivas, pré-requisitos, tamanho das turmas, novas ementas e programas, meios de divulgação dos programas específicos, etc...)

A estrutura curricular se rege pelos princípios filosóficos e pedagógicos do Curso de Letras visando uma formação integral do aluno e diminuição da evasão de estudantes. Uma maior flexibilização do currículo possibilitará que o aluno escolha as disciplinas que mais estão relacionadas com seus objetivos de formação acadêmica e profissional, permitindo-lhe uma melhoria no rendimento escolar e a manutenção do tempo médio de formação em 48 meses (4 anos) para habilitação única e/ou de 60 meses (cinco anos) para dupla habilitação.

Metas:

1. Manutenção do número máximo de alunos nas disciplinas de língua estrangeira por meio da divisão de turmas, sempre que a política de contratação proposta pelo Projeto Acadêmico seja implementada;  
2.  implantação final do conjunto de disciplinas optativas-e1etivas de teoria e prática da tradução em cada uma das habilitações em Letras Modernas, contanto que a política de contratação de cinco professores seja urgentemente implementada, como consta no plano de metas de 2005-2007. As disciplinas são: Introdução à prática de tradução do inglês, Introdução à prática de tradução do italiano, Tradução comentada do francês I e II, Tradução comentada do inglês II, Análise contrastiva do alemão, Análise contrastiva do francês; 

3. contratação de cinco professores para a implantação completa do “Projeto de Formação de Professores”, resultante da reforma de Licenciatura proposta pela Universidade e oferta de todas as disciplinas de formação de professores de Línguas e Literaturas Estrangeiras, como consta no planejamento;
4. manutenção e aperfeiçoamento dos programas de iniciação científica, especialmente pela progressiva expansão do TGI (Trabalho de Graduação Individual) cuja implementação inicial se concretizou no ano letivo de 2004, e pelo progressivo engajamento dos professores em programas de Iniciação Científica, e Ensinar com Pesquisa. Inserção do Programa de Ensinar com Extensão;

 5. internacionalização da graduação, expandindo para outros países e instituições o relacionamento já em curso com universidades canadenses, irlandesas, argentinas, espanholas, italianas, francesas e alemãs;
6. publicação online da revista eletrônica Yawp produzida pelos alunos da Graduação da área de Estudos Lingüísticos e Literários em Inglês); e das revistas de Pós Graduação das cinco áreas. Acesso aos trabalhos de TGI e Iniciação Científica nas páginas “web” das cinco áreas do DLM. 

7. instalação do Laboratório de Tradução e início das atividades para cumprir com o programa das disciplinas recentemente lançadas. 

8. abertura do Departamento de Letras Modernas para a Universidade mediante o oferecimento de disciplinas optativas livres destinadas às ciências humanas em geral. O oferecimento dessas disciplinas estará sujeito a uma cláusula de reciprocidade e condicionado ao atendimento da política de contratação fixada no Projeto Acadêmico. 

9. Criação de disciplinas optativas livres interáreas.

10. Aprimoramento na flexibilização dos currículos e grade distribuída em cinco anos letivos para viabilizar a dupla habilitação no Bacharelado e na Licenciatura, enquanto a habilitação simples continua a ser realizada em quatro anos.

b) COCs (consolidação das CoCs, reuniões, atividades, etc...)
A COC Letras Habilitações do Departamento de Letras Modernas tem como objetivos: 1) coordenar a implementação e a avaliação do projeto político pedagógico do curso de Letras, no que se refere às habilitações desse Departamento, 2) coordenar o planejamento, a execução e a avaliação dos programas de ensino/aprendizagem das disciplinas, 3) analisar a pertinência do conteúdo programático e carga horária das disciplinas, de acordo com o projeto político pedagógico, 4) promover a articulação entre os docentes envolvidos no curso, 5) acompanhar a progressão dos alunos e 6) implementar e acompanhar o processo de avaliação. 
Metas:

As metas principais da COC Letras Habilitações do Departamento de Letras Modernas para o triênio 2010-2012 são: 
1. assegurar a implementação completa do Programa de Formação de Professores no que se refere às Habilitações oferecidas por esse Departamento;
2. auxiliar o Departamento na consecução das metas relativas ao segmento de estudos de tradução na graduação; 
3. auxiliar o Departamento na realização das demais metas que dizem respeito ao curso de graduação.
c) Eventos da graduação – Pró-EVE (criação e consolidação de eventos, alocação
de verbas, planejamento, mudança de periodicidade, alcance e divulgação por outros meios, etc...)

O Departamento tem como prioridade apoiar as cinco áreas na organização de eventos orientados para os alunos da Graduação, contando com o auxílio da Comissão de Graduação da FFLCH. A participação ativa dos alunos nas comissões organizadoras de eventos nacionais e internacionais e a apresentação de seus trabalhos de pesquisa os prepara para a socialização do conhecimento e enriquece sua formação. 
Metas:

1. dar continuidade ao encontro anual dos alunos de graduação na área de inglês (EAGiLE) e participação da Graduação em encontros integrados com a Pós-Graduação nas áreas de espanhol, italiano e alemão, francês; 

2. apoiar eventos inter-áreas em ensino e aprendizagem em ambientes virtuais na formação de professores; tradutores e de estudiosos da literatura e da linguagem; 
3. apoiar eventos periódicos organizados pelas Cátedras da FFLCH, Cátedra Von Martius e Cátedra de Estudos Irlandeses W.B. Yeats, e pelo Núcleo de Estudos Canadenses da USP (NEC-USP) ligados ao Departamento de Letras Modernas e que contribuem para o intercâmbio de professores e alunos de pós-graduação e para a
internacionalização da universidade.com a participação de professores estrangeiros e brasileiros;
d) Internacionalização (Verba Pró-Int, convênios internacionais, alunos recebidos, professores convidados, eventos, etc...)

Tendo em conta a própria natureza do Departamento, as atividades relacionadas com a internacionalização são numerosas e significativas, enriquecendo os curricula das cinco áreas com o intercâmbio de alunos e docentes e com a realização de seminários com participação de universidades estrangeiras, promovidos pelos diversos convênios de cooperação internacional. As quatro linhas de pesquisa do DLM (Língua, Literatura, Tradução e Formação de Professores) são privilegiadas, assim como a presença de vários professores visitantes que desenvolvem atividades de docência e participação em grupos de pesquisa sediados no DLM. 

Metas:

1. Incentivo às áreas emergentes interdepartamentais na USP: a de Lingüística Cognitiva, mantendo o contato com quatro universidades internacionais: a University of New México (UNM), University of Portsmouth, UK, Case Western Reserve University, Toledo, Ohio, USA, e a University of Southern Denmark, Odense; e a de Semiótica Lingüística que conta com a participação das universidades de Liège, Bélgica e de Limoges, França;   

2. participação de docentes como colaboradores no PICT 2006-01669 (Proyecto de investigación científica y tecnológica) da "Agencia Nacional de Promoción Científica y Tecnológica" (Argentina) - Planeamiento del lenguaje en el MERCOSUR: estudio glotopolítico y propuestas para la enseñanza media – da Universidade de Buenos Aires; Universidade Autônoma de Madri, Unive; Universidade Autônoma de Barcelona; Universidade do Porto; Universidade de Bolonha, Universidade de Alcalá de Henares, Universidade Complutense de Madri, Universidade de Sevilha; Universidad Antonio de Nebrija (España); Universidade de Liège, Bélgica; Universidade de Limoges, França; 

3. manutenção e renovação dos convênios com diversas universidades no exterior; 
4. recebimento de alunos de Graduação das universidades estrangeiras que têm convênio oficial com a FFLCH e a USP em geral.

e) Projetos e Grupos de Pesquisa que incorporam os Programas Ensinar com Pesquisa e Aprender com Cultura e Extensão (projetos, planejamento de projetos conjuntos, incorporação de resultados, etc...)
A participação do aluno e professores em projetos temáticos, grupos de pesquisa, assim como realização de seminários com instituições nacionais e estrangeiras permite um intercâmbio de conhecimento e incentiva a criação do novo. Por esse motivo, faz parte dos objetivos e plano de metas do DLM a manutenção dos grupos de pesquisa e projetos temáticos existentes assim como o estímulo e apoio à implementação de novos projetos. 

Metas:

1. Seminários acadêmicos, colóquios e congressos nacionais e internacionais com integração de estudantes de IC, TGI e pós-graduação, organizados pelas cinco áreas, individualmente;
2. manutenção e criação de Projetos de pesquisa interdisciplinares que envolvem a participação de pesquisadores, docentes e pós-graduandos do DLM e de várias universidades brasileiras e estrangeiras com auxílios da FAPESP,   do CNPq e outras instituições; 
3. renovação e criação de Projetos Temáticos e integrados; 
4. criação de novos Grupos de Pesquisa e GTs e apoio aos já existentes. 

f) Pedagogia universitária (discussões sobre questões didáticas; cursos e convidados; atualização pedagógica; relação com a licenciatura, etc...)

As reuniões do Conselho Departamentais estão divididas em assuntos administrativos e assuntos acadêmicos nas quais se realizam debates para construir uma base crítica e de princípios sólidos sobre temas relacionados com o ensino, o currículo, as estratégias de avaliação, os cursos extra-curriculares, e assuntos que tenham relevância interdisciplinar entre as cinco áreas e que posteriormente norteiam os debates nas plenárias do Departamento, em que se reúnem professores, funcionários e alunos, uma vez por semestre .

Metas:

1. Manutenção de uma reunião plenária semestral com alunos, professores e funcionários para discussões acadêmicas (currículo, Univesp, Estatuinte, etc.);
2. palestras de professores visitantes estrangeiros e brasileiros;
3. grupos de discussão relacionados a projetos de pesquisa e eventos;
4. revistas eletrônicas dos alunos de graduação em interação com a pós-graduação no site do DLM;
5. divulgação e uso de ferramentas eletrônicas disponíveis pela USP para o suporte didático das aulas.
6. cursos de extensão que possam servir adequadamente para reforço do aprendizado dos alunos;
7. oferta de cursos extra-curriculares para a formação continuada do aluno durante ou uma vez concluído seu curso;
8. integração das linhas de pesquisas das diversas Áreas, tendo em vista as quatro grandes áreas de atuação do Departamento: Língua, Literatura, Tradução e Formação de Professores:.
- estudo intercultural e interdisciplinar das literaturas e línguas estrangeiras;

- estudo das literaturas e línguas estrangeiras na perspectiva intercultural dos processos de seu ensino/aprendizagem no Brasil;

- estudos de tradução na interação com as línguas, as literaturas e as novas tecnologias e os processos de ensino-aprendizagem no Brasil.
g) Instalações (necessidade e planejamento de reformas, equipamentos em sala de aula, auditórios, etc...)

Ter um ambiente de trabalho didático adequado, com condições mínimas suficientes para a realização das atividades e  pesquisas programadas, é de fundamental importância para atingir os resultados com sucesso. A disponibilidade de equipamentos técnico-pedagógicos é prioridade absoluta para o ensino-aprendizagem de línguas, literaturas e culturas estrangeiras. Todos os esforços dos docentes caminharam na direção de reestruturar a carreira de Letras do ponto de vista de uma formação acadêmica mais sólida; no entanto, esbarramos sempre com as limitações espaciais para o bom funcionamento do projeto acadêmico em questão. Com maiores investimentos em infraestrutura (espaço físico e equipamentos) e recursos humanos, o DLM poderá terminar de implementar os projetos atuais e iniciar novos projetos que atendam às necessidades da comunidade e estejam de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais instituídas pelo Conselho Nacional de Educação.

Metas:

O prédio de Letras se encontra com graves problemas de conservação. É de grande urgência construir:

1. acesso para deficientes; 

2. elevador apropriado;

3. rotas de fuga em caso de incêndio (não cumpre com os quesitos mínimos de segurança exigidos pelo corpo de bombeiros); 

4. gabinetes de professores (há 4 a 5 , ou mais professores por sala que compartilham, no máximo, três mesas de trabalho comprometendo o atendimento aos alunos e ao público em geral); 

5. mais sanitários. Os sanitários atuais foram reformados em 2008, no entanto, são insuficientes para o número de alunos que frequentam o prédio: há apenas um sanitário masculino e um feminino em cada andar; 

6. espaços de espera ou de leitura;

7. pintura interna e externa do Prédio de Letras que está completamente deteriorado e sem manutenção dando um aspecto sombrio e deprimente que não convida a uma convivência acadêmica saudável; 

8. salas de aula acondicionadas com os equipamentos mínimos necessários para acompanhar os avanços tecnológicos e apoio audio-visuais para cada área;

9. conclusão das obras em andamento da COESF – construção de 8 salas de aula. Estas são insuficientes para o número de alunos de que dispomos. Com o aumento de um ano para a Habilitação em Português e uma Língua Estrangeira, o número de alunos em circulação aumenta; 

10. conclusão do prédio inacabado para sediar as secretarias de departamentos (conforme previsto no Plano Diretor da FFLCH), de maneira a solucionar a situação constatada pela Comissão de Assessores Externos em dezembro de 2004.

11. Deve-se considerar também uma prioridade a construção do:

- novo edifício ou construção de um andar a mais no Prédio de Letras; 

- auditório para congregar o Curso completo em eventos interdisciplinares.

h) Laboratórios na graduação (criação de novos laboratórios, ampliação e metas dos existentes, participação dos alunos, eventos, abertura à comunidade com participação dos alunos, divulgação das atividades, etc...)

O Curso de Letras com seus cinco Departamentos gerenciam o LAPEL que se ocupa dos laboratórios, vídeos e apoio acadêmico. Existe no DLM o Laboratório de Lingüística de Corpus, COMET, cujos projetos visam integrar os cinco departamentos em nível de graduação e pós-graduação. Está em construção o laboratório de Tradução que consolidará o novo projeto de inserção de disciplinas de tradução nas cinco áreas do DLM e atenderá também aos outros departamentos de Letras. 
Metas:

1. Novos projetos de áudio e vídeo gerenciados pelo LAPEL;
2. novos cursos nas áreas de lingüística de Corpus e Tradução para os alunos de graduação e comunidade;
3. instalação e implantação de uso do laboratório de Tradução;
4. manutenção das salas de Laboratório de Licenciatura, com prioridade de uso para as respectivas disciplinas;

5. ampliação da Sala Pró-aluno para alunos da Graduação.

i) Avaliação: O DLM está no processo de inserção no programa SIGA para promover a participação do corpo docente e discente, a análise dos resultados e sua divulgação, a solução de problemas apontados, o aumento do número de egressos, etc... .
No presente, o DLM conta com 09 Titulares, 6 Associados e 58 Doutores na ativa. Também conta com 16 professores aposentados que regularmente oferecem disciplinas na pós-graduação e palestras na graduação. O parâmetro para a avaliação da qualidade da produção intelectual é realizado pelas avaliações periódicas da CAPES e pelos currículos Lattes dos docentes. As avaliações realizadas entre 2005 e 2009 evidenciam um corpo docente que vem se aprimorando no que diz respeito à qualidade positiva de sua produção intelectual, tendo grande inserção e impacto no âmbito regional e nacional. 

Metas:

1.  manutenção do nível de produção bibliográfica das cinco áreas que se dá tanto no Brasil quanto no exterior;

2.  manutenção e ampliação da circulação das publicações em veículos qualificados e reconhecidos em suas áreas de especialização;
3.  incentivo do Departamento no sentido de que seus docentes se aprimorem realizando pós-doutorados, desenvolvam seus projetos de pesquisas e dêem visibilidade a eles, não apenas por intermédio da docência, mas também do debate intelectual por meio de publicações, participação em reuniões, eventos científicos, grupos de pesquisa, estabelecimento de contato com universidades no âmbito nacional e internacional;
4.  publicações eletrônicas com a participação de professores e alunos de graduação e pós-graduação;
5.  manutenção dos seguintes indicadores de avaliação: 

- ingresso - índice de demanda pelo curso (proporção vagas/candidatos); taxa de evasão; taxa de terminalidade; tempo médio de formação; relação professor/aluno; 

- porcentagem de alunos em iniciação científica (inclusive TGI) relativamente ao total de alunos matriculados no curso; tempo médio de formatura na graduação; taxa de aceitação na pós-graduação; taxa de evasão; 

- número de defesas de TGI e trabalhos de IC por orientador; publicações nacionais e estrangeiras; formação de grupos e produtividade desses grupos; eventos (colóquios, congressos, seminários) realizados; participação em eventos; cursos ministrados em outras universidades; 

6. resolver o problema do excesso do número de matrículas nas disciplinas, solicitando o atendimento dos critérios de seleção já na primeira matrícula. 
IV – Conclusão

(dificuldades previstas, esforços e demandas, problemas e perspectivas. Objetivos a longo prazo, relação com Unidade e com USP em geral). 

Para a implementação das ações visando ao cumprimento das metas e objetivos propostos neste Plano de Desenvolvimento e Auto-Avaliação, serão necessárias contribuições dos Órgãos Centrais da Universidade nas três seguintes direções: 

1) Adequação e melhoria da infra-estrutura física: (a) reforma das salas de aula do conjunto didático, contemplando melhoria da acústica mediante a colocação de forro, melhoria da iluminação, troca das carteiras; (b) construção de um anexo que possa abrigar novos gabinetes de professores, bem como salas específicas para os grupos de pesquisa; (c) implantação de rede eletrônica no conjunto didático (nas salas de aula); (d) substituição e aumento do número de computadores da sala pró-aluno do Prédio de Letras; (e) aporte de recursos para a atualização do acervo bibliográfico. 

2) Política mais compatível com aquela fixada no Projeto Acadêmico do Departamento de modo a permitir o cumprimento das metas de reposição e ampliação do corpo docente. Ampliação do número de cargos de Professor Titular decorrente da qualificação dos docentes. 
3) Política em relação ao corpo discente: assistência estudantil, recuperando e aperfeiçoando os equipamentos de moradia, alimentação etc., dando condições aos nossos estudantes de se manter na universidade e manutenção de uma política de bolsas para os estudantes que não têm condições de se manter pela renda familiar, a fim de que não se vejam na obrigação de trabalhar em tempo integral, uma vez que essa contingência fatalmente inviabiliza a dedicação exigida pelo Curso de Letras. 

4) infra-estrutura administrativa: 4 funcionários para a implantação de seções administrativas do Departamento essenciais para o cumprimento de metas acadêmicas relativas à Cultura e Extensão e à Internacionalização da pesquisa, a saber, a seção de comunicação social e a seção de relações internacionais que auxiliem os professores na realização de seus projetos. 
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